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RESUMO: A Dança é um conteúdo da cultura corporal do movimento, produzida histórica e socialmente no decorrer das civilizações e, portanto, precisa ter um espaço e um sentido no e para o âmbito escolar (BRASIL, 1996). Entretanto, o que foi observado nas experiências de estágio supervisionado e discutido nas aulas da disciplina de Dança e Expressão Corporal durante a formação superior foi justamente o contrário: não se trata de um conteúdo democratizado nas aulas de Educação Física. Nesse sentido, o presente trabalho se propôs a discutir a inserção da Dança como conteúdo das aulas de educação física a fim de refletir se e em que medida ocorre essa inclusão. Trabalha metodologicamente com a pesquisa quali-quantitativa do tipo descritiva, caracterizando-se como um estudo de campo e tendo como público alvo professores de Educação Física das escolas de ensino médio regular da cidade de Serra/ES. A materialização da pesquisa se deu com a aplicação de um questionário para o professor participante, contendo questões sobre o perfil profissional e acadêmico. Os dados apresentados nos permitem afirmar que a Dança está sendo omitida enquanto conteúdo da Educação Física escolar, sendo excluída por parte de alguns professores e minimamente aproveitada por outros. Foi possível inferir nas análises os motivos pelos quais a prática está relegada: rejeição por parte dos alunos, falta de interesse, exclusão do conteúdo por fins religiosos do professor, limitações impostas pelos pais dos alunos, falta de afinidade e insegurança para o ensino da Dança.
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Educação Física. Escola. 
ABSTRACT: A Dança is a content of the body culture of movement, produced historically and socially not in accordance with civilizations and, therefore, it requires a space and a meaning not for the school environment (BRASIL, 1996). In the meantime, what was observed in the experiences of supervised and discussed training in the discipline classes of Dança and Expressão Corporal during higher education was just or to the contrary: it is not a question of a democratized content in Physical Education classrooms. In this sense, this work is intended to discuss the insertion of Dance as the content of physical education classrooms in order to reflect on the extent or extent of this inclusion. It works methodologically with a qualitative-quantitative research of a descriptive type, characterizing itself as a field study and having as a public the Physical Education teachers of regular teaching schools in the city of Serra / ES. The materialization of the research is due to the application of a questionnaire for the participating professor, containing questions about the professional and academic profile. The data presented allow us to affirm that Dança is being omitted in the content of Physical Education in school, being excluded by some teachers and minimally used by others. It is possible to infer the analysis of the reasons why the practice is relegated: rejection by two students, lack of interest, exclusion of the content for religious purposes of the teacher, limitations imposed by the country of two students, lack of affinity and insecurity for the dance or teaching.
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Introdução
A Dança é um conteúdo da cultura corporal do movimento, produzida histórica e socialmente no decorrer das civilizações e, portanto, precisa ter um espaço e um sentido no e para o âmbito escolar (BRASIL, 1996). Entretanto, o que foi observado nas experiências de estágio supervisionado e discutido nas aulas da disciplina de Dança e Expressão Corporal durante a formação superior foi justamente o contrário: não se trata de um conteúdo democratizado nas aulas de educação física. 

Diante desta problemática, formou-se o grupo de iniciação científica com a intenção de prosseguir com o estudo desta temática na tentativa de entender o cenário atual e buscar novas práticas e iniciativas de transformação desta realidade. Nesse sentido, o presente trabalho se propôs a discutir a inserção da Dança como conteúdo das aulas de educação física a fim de refletir se e em que medida ocorre essa inclusão. 

É possível perceber a dança bastante presente no contexto escolar em datas comemorativas como as Festa Juninas e Dia das Crianças. Nessas épocas do ano, pode-se notar a falta de preparação dos professores para trabalhar a Dança, sendo que estes, com muita dificuldade, montam coreografias apenas para a apresentação, não proporcionando aos alunos um real aprendizado, nem uma reflexão acerca daquela prática, não possuindo na maioria das vezes nenhum conhecimento sobre as contribuições da dança para o desenvolvimento integral de seus alunos (MELO, 2012).

Entendemos que é papel do professor viabilizar e mediar a percepção e a apropriação dos conhecimentos, sem reduzir a sua prática educativa ao saber fazer. Também é válido considerar que a falta de uma boa formação pode contribuir para que ocorram falhas na prática pedagógica de um professor. Ao pensar na Dança enquanto conteúdo da Educação Física escolar, não se pode falar apenas em aquisição de habilidades, mas também, no desenvolvimento das potencialidades humanas e sua relação com o mundo. 

Assim, o objetivo do estudo é discutir a inserção do conteúdo Dança nas aulas de Educação Física das escolas estaduais de ensino médio de Serra (ES), analisando os procedimentos metodológicos praticados nas escolas em relação à área de Dança por meio da aplicação de um questionário e refletindo sobre como ela é proposta enquanto conteúdo da Educação Física escolar, colaborando assim para a melhoria desta enquanto área de conhecimento e prática pedagógica e, consequentemente, contribuindo para a formação integral dos futuros cidadãos.
 1  A DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: A INSERÇÃO DA DANÇA NO ESPAÇO ESCOLAR
A Dança está presente no currículo da Educação Física desde 1971, entretanto, os desportos e as ginásticas continuam sendo os conteúdos priorizados. Marques (1997) afirma notar certa preocupação dos professores e dos legisladores em citar a Dança nos seus programas e trabalhos.  A Dança encontra-se inserida no bloco de conteúdo Atividades Rítmicas e Expressivas, no caderno de Educação Física dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997).
A partir desse momento, houve mudanças no sentido dado à Dança no contexto educacional e até mesmo cultural. Os PCN’s passaram a contemplar a Dança como uma área do saber da Educação Física e das Artes. Mesmo que de maneira simbólica, essa nova forma de enxergar a Dança contribuiu para que ela fosse incluída nas escolas de forma mais ampla, não somente como elemento decorativo ou prática extracurricular.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a Dança enquanto arte é construída a partir da presença do ato de pensar e de sentir, contando com o desenvolvimento cognitivo e com a experiência da sensibilidade corporal, mediada pelo ato de movimentar-se ao dançar (BRASIL, 2019). Portanto, o trabalho desenvolvido sobre este conteúdo deve ser centrado em tudo o que acontece no corpo e a partir dele, buscando a discussão como meio de problematização e reflexão crítica sobre a corporeidade e a estética.
 1.1  A Dança na escola hoje
A Dança é um conteúdo da cultura corporal do movimento de extrema relevância para a área da Educação Física, e, portanto, entende-se que esta precisa ter um espaço e um sentido no âmbito escolar (BRASIL, 1996). Entretanto, o que pode ser observado atualmente é justamente o contrário. A Dança vem sendo pouco ou até mesmo nada utilizada pelos professores de Educação Física, e quando utilizada, pode-se notar que é de forma limitada e em ocasiões de festividade.

Desde o início da história da educação, a Educação Física era tida como meio de satisfação do modelo social predominante, sendo sua prática utilizada para tentar alcançar um padrão humano determinado. Essa utilização era vista como algo comum que atendia às diversas demandas sociais, como a religião e a saúde, buscando o equilíbrio e controle da sociedade (OLIVEIRA, 2001).

Para Rosa (2013) é imprescindível compreender que as mudanças ocorridas no contexto educacional possuem origem externa, ou seja, na sociedade, e buscam atender os mais diversos interesses.
Portanto, existe um cenário educacional precário, objetivando atender as necessidades da classe dominante, que favorece a desigualdade social e impossibilita a formação crítica dos alunos. As disciplinas que desenvolvem a autoexpressão, a capacidade de refletir e criticar, se tornam uma ameaça a esse sistema, pois promovem a desalienação social. Desta forma, existe uma divisão do saber no intuito de contribuir para a conservação do sistema de classes sociais. O conhecimento não é distribuído de forma igualitária e em sua totalidade, restringindo-o a apenas uma pequena parcela da sociedade (ROSA, 2013). 

Sabe-se que o ser humano age no mundo por intermédio de seu corpo, e principalmente, pelo ato de movimentar-se. Entretanto, segundo Strazzacappa (2001) o movimento sofre repressão extrema desde o início da sociedade. No contexto escolar, ele é restrito ao recreio e às aulas de Educação Física. Isso nos mostra a existência de uma visão limitada sobre as possibilidades da Educação Física enquanto disciplina. 

Nos demais espaços escolares a presença do movimento remete à falta de educação e disciplina, sendo extremamente condenado. Um aluno que fica sempre sentado nas aulas é tido como comportado e um exemplo a ser seguido. Diferentemente do aluno que não para quieto em sala de aula, visto como indisciplinado.
Essa repressão do movimento colabora para a formação de indivíduos que não se expressam, e pensando na Dança como uma manifestação cultural, colabora para a visão desta como conteúdo deficiente de valor educativo. 

Em relação aos professores de Educação Física, as justificativas para a não inserção da Dança nas aulas desta disciplina são diversas. Muitos deles alegam não ter conhecimento e habilidades suficientes para ensinar a Dança, seja pelo limitado conhecimento obtido durante a graduação ou pela falta de especialização na área. A realidade é que os professores de Educação Física, em sua maioria, se sentem inseguros para trabalhar a Dança na escola. Aqui, vale ressaltar que muitos deles acreditam que precisam possuir habilidades técnicas da Dança para ensinar seus alunos, e por isso, deixam de abranger este importante conteúdo em suas aulas. Ou seja, os professores, em sua maioria, possuem uma visão limitada do conceito de Dança e das possibilidades desta na escola (CAPRI; FINCK, 2009).

Além disso, conforme afirma Bregolato (2007) a sociedade atual vem interiorizando muitos preconceitos sobre os variados conteúdos da Educação Física, entre eles a Dança, o que resulta no desinteresse de muitos alunos, principalmente meninos, em participarem das aulas. A imposição social de atividades a serem executadas por cada sexo contribui para que a Dança seja vista como conteúdo feminino e os esportes como conteúdo masculino, sendo que cada um buscará praticar aquilo que reforce o seu gênero (NASCIMENTO et al., 2013). Essa visão e divisão sexista se faz muito presente na escola e muitas vezes é reforçada pelos próprios professores.

A desmotivação pela Dança nas aulas de Educação Física também encontra na hegemonia dos esportes, uma das suas explicações. Essa grande utilização dos esportes, pautados principalmente no alto rendimento, limita outras formas de expressão corporal, também importantes para a formação integral do aluno. Os alunos também parecem preferir o ensino do conteúdo esportivo, por estarem mais habituados a essas vivências nas aulas de Educação Física. Não queremos aqui, desmerecer o esporte como conteúdo das aulas de Educação Física, mas questionar sobre sua hegemonização e as consequências dela para o trabalho com outros conteúdos também importantes da cultura corporal do movimento (NETO; FURTADO; OLIVEIRA, 2017).

Outro ponto a ser destacado é a secundarização das artes nas escolas. As artes carregam consigo ainda vestígios e preceitos negativos que impedem ou dificultam sua inserção como área de conhecimento específica, autônoma e de valor. Assim, as artes são concebidas como complemento de atividades de outras disciplinas do currículo ou como sem valor educativo (ARAUJO, 2015).
 1.2  Possibilidades da Dança no âmbito escolar
Mariano (2012) afirma que é possível buscar no movimento o ponto de início para o trabalho da Dança na escola. Este movimento precisa ser compreendido como inerente ao ser humano, e que, portanto, não deve sofrer repressão e nem se limitar às aulas de Educação Física, considerando suas significativas contribuições para a formação integral do indivíduo (CAMARGO; FINCK, 2010).
Para os autores, as práticas que utilizam o movimento têm o papel de integrar, oferecer formas do indivíduo se conhecer, conhecer os outros e o mundo à sua volta, além de estabelecer contato com os mais diversos conhecimentos. Dessa forma, os indivíduos poderão exercitar a comunicação, o aprendizado, a significação e a expressão (CAMARGO; FINCK, 2010). 

A Dança na escola deve se preocupar com a formação integral do aluno, de forma que deve priorizar como meio de trabalho a espontaneidade, a expressão, a criatividade, o entendimento e ampliação do repertório corporal, promovendo o desenvolvimento físico e psicossocial dos alunos (SCARPATO, 2001).

Trabalhar com o corpo promove a consciência corporal. O aluno passar a questionar e entender o que acontece com ele e o mundo a sua volta. A Dança na escola não deve dar prioridade a movimentos padronizados e tecnicamente perfeitos, pois dessa maneira estaria favorecendo a competitividade, e a exclusão dos alunos considerados não habilidosos (SCARPATO, 2001).
A proposta de Rudolf Laban parece se encaixar de forma perfeita no ambiente escolar, já que busca uma educação com base no progresso, e que não se preocupa somente com o ensino da técnica de movimentos, mas que utiliza o vocabulário de cada indivíduo como fonte para sua formação integral (SCARPATO, 2001).

A Dança é uma linguagem em que é preciso o ensino, o aprendizado e a vivência, conforme esta colabora de diversas formas para o desenvolvimento e a formação do aluno. Atividades com o corpo desenvolvidas através da expressão, da comunicação, entre outros, são aspectos relevantes para a formação humana (GARIBA; FRANZONI, 2007). 

Essa visão coloca a Dança dentro da ideia do movimentar-se, e, portanto, entende-se que esta tem a possiblidade de ser inserida em diversos âmbitos sociais, compreendendo a extrema importância de o aluno ter consciência daquilo que está fazendo e de sua finalidade (GARIBA; FRANZONI, 2007).

Quando se fala em identificar práticas pedagógicas coerentes para o trabalho com a Dança isso significa tentar encontrar maneiras de proporcionar ao aluno a livre expressão, utilizando sua criatividade, sendo assim a Dança uma linguagem corporal que transforma e não que reproduz. Além disso, a Dança pode contribuir no sentido de atender os anseios dos alunos e ser um meio de desenvolvimento de suas diversas potencialidades GARIBA; FRANZONI, 2007).
Partindo da ideia de que a educação passa pelos aspectos corporais, o trabalho com a Dança no ambiente escolar deve abranger todas as dimensões da formação humana, superando a cultura existente de repetição de movimentos padronizados, se configurando realmente com a prática pedagógica que é.
Portanto, a Dança enquanto conteúdo escolar é indispensável para possibilitar novas experiências aos alunos, novos olhares e pensamentos, despertando o lado sensível e crítico e desenvolvendo suas potencialidades. Todavia, a escola, necessita ter sensibilidade para valorizar as experiências de vida e valores trazidos pelos alunos, possibilitando que o conteúdo apresente um significado para eles (GARIBA; FRANZONI, 2007).
 2  O TRABALHO COM A DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DAS ESCOLAS ESTADUAIS DE ENSINO MÉDIO DA REDE ESTADUAL DA SERRA/ES
Foi realizada uma busca por “Escolas estaduais da Serra – ES” no site “www.google.com.br” e na página da Secretaria de Educação, ambos no mês de abril de 2019. De escolas estaduais com oferta de ensino médio que apareciam com a sigla “EEEFM” ou “EEEM” (Escola Estadual de Ensino Fundamental e/ou Médio) à frente do nome da escola, listamos um total de 33 instituições. Ao entrar em contato com as escolas, identificamos que, destas, 23 ofertam ensino médio regular. As demais apresentam ensino médio na modalidade de Jovens e Adultos, Técnico e/ou Fundamental. 

Dividimos entre os pesquisadores, conforme proximidade e disponibilidade, a tarefa de visitar e aplicar o questionário com os professores de Educação Física. Inicialmente foi feito um contato com a coordenação pedagógica, pedindo autorização para convidar o professor a participar da pesquisa. A conversa com o responsável pela disciplina ocorreu durante seu horário de planejamento, sem prejuízo das atividades escolares. Após explicação do estudo em andamento (objetivos, metodologia e protocolo de aplicação do questionário), dois professores se recusaram a participar. Portanto, os dados serão analisados referentes a 21 escolas.   

Na maioria das instituições de ensino, os pesquisadores foram recebidos de forma positiva. Porém, consideramos importante relatar que em alguns casos encontramos dificuldades e percebemos certa desconfiança e receio por parte da coordenação pedagógica e/ou do próprio professor. Corrobora a limitação de conhecimento e de envolvimento da comunidade escolar com a pesquisa científica e o distanciamento entre quem reflete sobre a prática pedagógica e quem executa essa prática (DARIDO, 2005). 

Ou seja, os próprios professores da educação básica, que produzem e aplicam dialeticamente o conhecimento, não estão refletindo, cientificamente, sobre ele. No máximo, o estão consumindo, o que também é muito importante. Mas nos chamou a atenção o fato de que a pesquisa científica é vista e considerada algo distante da realidade da comunidade escolar, o que dificulta que a reflexão com bases científicas aconteça. 

O questionário foi construído em duas etapas. Uma com questões sobre o perfil profissional e acadêmico (tipo de vínculo, tempo e instituição de formação superior, incluindo formação continuada e relação dessa formação com a Dança) e possível envolvimento pessoal com esse conteúdo. E outra, contendo a pergunta se o professor inclui ou não a Dança em sua prática pedagógica, o que determinou as questões que iria responder. Para quem respondeu que não incluía a Dança, havia mais três questões. Para quem respondeu que a incluía, outras 6 questões. Todas serão discutidas no decorrer da análise dos dados a seguir.
A título de caracterização e levantamento de hipóteses sobre possíveis relações entre as experiências de vida e trajetórias formativas com a aplicação ou não do conteúdo Dança, o primeiro momento do questionário continha perguntas sobre a formação e o grau de envolvimento com Dança ao longo da vida dos docentes participantes da pesquisa, pois se entende que “[...] a prática profissional é formada da união do conteúdo transmitido durante a formação, [...] transformando sua educação em uma educação permanente [...]” (DARIDO, 2005, p. 105). Foi realizada uma análise qualitativa sobre essas relações a partir do quantitativo de professores respondentes de cada item do questionário. Os dados quantitativos nos foram úteis para levantar as possíveis relações entre a formação e as experiências pessoais e formativas dos professores e a influência destas à aplicação do conteúdo Dança nas aulas de Educação Física. 

Professores declarados homens, mesmo em maior quantidade, são os que menos tentam incluir a Dança, embora a diferença tenha sido quantitativamente inexpressiva. Foram 33% contra 40% de professoras.  Além disso, 50% dos contratados, que são maioria, tentam incluir a Dança, enquanto apenas 20% dos professores efetivos incluem a Dança. 

Os professores, em sua maioria, são formados em instituições privadas de ensino superior. Destes, 40% inclui a Dança contra apenas 25% dos professores de instituições públicas. Dos 14 professores participantes da pesquisa, 11 possuem cursos de especialização e, destes, 3 são na área de Dança. Todos os professores que possuem apenas graduação não trabalham com Dança no ensino médio da Serra. 

Os dados apontam que, no caso dos professores participantes da pesquisa, quanto maior a qualificação, maiores as chances de se sentirem seguros para incluírem a Dança. Não tivemos relatos de cursos de pós-graduação strictu sensu. Sobre a relação pessoal com a Dança, apenas dois professores relataram possuir. Um professor com dois anos de vivência com Dança de Salão, mas que não a insere na prática pedagógica, e outro, que possui especialização, com vivência de “estilos variados”, incluindo-os nas suas aulas. 

Os dados, se analisados quantitativamente e de forma isolada, nos revelam pouca coisa. Apenas o cruzamento desses dados pôde nos apontar que as iniciativas de aplicação do conteúdo “Dança” estão partindo de professoras, formadas no período de 10 anos, contratadas e com maiores níveis de escolarização, no caso, com cursos de especialização e pouquíssima vivência pessoal com Dança. O que nos mostrou ser um fator influenciador à aplicação do conteúdo não foi a experiência pessoal com Dança, nem os anos de escolaridade, nem o gênero, e sim a formação continuada. 

Assim, entendemos que a Dança está sendo omitida da formação dos alunos da rede estadual de ensino médio da Serra. Ao indagarmos os motivos pelos quais os professores não incluem esse conteúdo, apareceram dificuldades em três âmbitos: 1. Por parte dos alunos (identificado por dois professores) com forte resistência por parte dos meninos e a falta de interesse. Além disso, um dos professores alegou que o conteúdo não é atrativo para os alunos, mas não relatou tentativas de aplicação ou de superação desse problema; 2. Por parte dos pais dos alunos, relatado por um dos professores, em uma experiência anterior, o que o desanimou de tentar aplicá-la na realidade atual; 3. Por parte dos próprios professores (maioria das respostas), como a falta de conhecimento, domínio e habilidade sobre o tema para incluir na prática pedagógica. 

Foram seis relatos nesse sentido. Três nos chamaram à atenção. Um expôs a sua religião e se fundamentou nessa justificativa para não trabalhar com a Dança, uma atitude considerada limitada e preconceituosa. É importante ressaltar que a Lei de Gestão Democrática, Lei 4.751/2012, em seu artigo II, fala sobre o “respeito à pluralidade, à diversidade, ao caráter laico da escola pública e aos direitos humanos em todas as instâncias da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.” Portanto, o professor não pode deixar sua opção religiosa influenciar em sua prática pedagógica e deve garantir que os alunos tenham acesso ao conhecimento. 

Outro professor afirmou que a cultura dos alunos é vulgar e não pedagógica. Esta é uma atitude discriminatória: julgar e relegar uma manifestação cultural em detrimento de outras, sem critérios consistentes. Segundo Marques (2007) isso ocorre porque existe uma desvalorização do ensino do conteúdo Dança no âmbito educacional, já que se tende a enaltecer os conteúdos técnicos e racionais, fazendo com que as manifestações artísticas sejam deixadas de lado na educação. Somado a isso, o ensino “[...] ainda está coberto de preconceitos onde professores tentam dar outros nomes para a dança como expressão corporal, educação de movimento” (MARQUES, 2007, p. 20).

Outro professor afirmou que não tem habilidade para trabalhar com a Dança, indicando que o professor entende que para ensinar o conteúdo é necessário ter domínio da técnica, e que este avalia sua formação de nível superior como insuficiente somado ao fato de não ter tido experiência pessoal com a Dança. 


Os professores não relataram que a infraestrutura da escola e os recursos materiais são impeditivos para a prática da Dança, como algumas pesquisas (CARVALHO; COFFANI, 2019; FREITAS, 2014; SABOIA, 2017) apontam.

As dificuldades e os fatores limitantes são inerentes às contradições do sistema educacional e à diversidade do público. Portanto, não podemos usar como justificativa para omitir um conhecimento que é direito de todo aluno ter acesso, tendo em vista que a escola é um espaço de democratização do saber produzido historicamente (GARIBA; FRANZONI, 2007).

Corroboramos Gariba e Franzoni (2007) que o professor deve buscar alternativas para contornar essas dificuldades, na medida em que for possível, ou, ao menos, minimizar a influência desses fatores na relação com a comunidade escolar. 

Nesse sentido, foi feita a seguinte pergunta ao professor: quais são as estratégias utilizadas para superação das dificuldades encontradas? Três professores responderam que não utilizaram quaisquer estratégias para enfrentar as barreiras sinalizadas e dois não responderam à questão, logo, entendemos que também não buscaram soluções. Isso significa um total de cinco dos nove professores. 

Outros dois educadores afirmaram terem tentado dialogar com a turma, não obtendo sucesso. Um deles especificou que a conversa foi no sentido de convencer os alunos de que não seria possível vivenciar as danças que eles gostariam por estas serem consideradas erotizadas, demonstrando, mais uma vez, a existência de um juízo de valor e uma hierarquia cultural no contexto escolar, não havendo qualquer discussão sobre essas questões, que deveriam ser abordadas e contestadas pelos professores, conforme a BNCC (BRASIL, 2019).

Por fim, um dos professores explica que deixa os alunos livres para dançar e apenas fiscaliza as músicas, impedindo aquelas que tenham letras consideradas com apologia à sensualidade e/ou criminalidade. Outra situação que, conforme os PCN’s, não condiz com os objetivos da educação física, ao caracterizar-se como uma prática recreativa, sem contextualização ou discussão a partir da dimensão atitudinal deste conteúdo (BRASIL, 1997). 

Durante a aplicação do questionário, uma professora alegou que não inclui a Dança em sua prática pedagógica, mas que realiza apresentações de Dança nos períodos festivos da escola, quando solicitada pela coordenação. Essa distinção nos chamou à atenção, pois ela consegue perceber que são atividades diferentes. Ela se sente capaz de reproduzir uma coreografia ou pedir que os alunos criem, mas não se sente capacitada e segura para desenvolver um projeto pedagógico de Dança, coerente com os objetivos da Educação Física. Somente toma iniciativas isoladas, com as quais não concorda e, portanto, não inclui em seus planejamentos de aulas. Até porque esses momentos de ensaios, segundo a professora, são realizados com todas as turmas do mesmo ano de escolaridade, em horários extras aulas de Educação Física. 

Portanto, a professora entende esse tipo de atividade como extracurricular da disciplina. Por esse motivo, a fim de identificar se os demais professores também relatam essa diferenciação, colocamos a questão da inclusão da Dança em períodos festivos da escola para os docentes que relataram não trabalhar com este conteúdo. O resultado foi que apenas um professor que não inclui a Dança em sua prática pedagógica realiza ensaios para apresentações de Dança em eventos da escola, e outro que só ensaia os alunos que têm interesse, em horário extra-aula de educação física. Essas respostas demonstram que os ensaios para eventos escolares são considerados pelos docentes como atividades paralelas às aulas. 

Como discutido na literatura, os prejuízos da não inclusão do conteúdo Dança acontecem em diversas esferas. O professor não cumpre com a obrigatoriedade do currículo, prejudicando a formação dos alunos que são privados do acesso ao conhecimento, e do desenvolvimento das habilidades inerentes e exclusivas da Dança, contribuindo para a desvalorização das práticas artísticas e da cultura corporal do movimento no contexto escolar.
Os professores que responderam que incluem a Dança em sua prática pedagógica foram questionados sobre quais danças eram essas. Foram seis ao todo. Destes, apenas dois especificaram quais os tipos de Dança incluem. Apareceram: Funk, Axé, Samba, Hip Hop e Forró em uma resposta, e Hip Hop em outra. 

Os demais educadores responderam com classificações, sem especificar as danças. Em relação à classificação, as Danças Folclóricas apareceram duas vezes, as Danças Regionais brasileiras apareceram em três respostas, as Danças Contemporâneas em uma única e as “danças de diferentes países” em duas. 

Tendo em vista a diversidade de respostas e o quantitativo reduzido, não pudemos inferir sobre a predominância de determinadas danças. Entretanto, nos chamou a atenção o número baixo de iniciativas de inclusão das Danças Folclóricas. É importante ressaltar que os dois professores responderam que “depende do contexto social onde os estudantes estão inseridos”, mas não especificaram a realidade em que trabalham. Outro professor respondeu que a Dança depende do tema do projeto que se está desenvolvendo em cada período do ano. 

Por meio das respostas sobre como os professores planejam as aulas de Dança, percebemos que há uma limitação a respeito do conceito e importância do planejamento das atividades e projetos pedagógicos na Educação Física. Apenas dois professores responderam citando os recursos utilizados para estudo e elaboração de atividades, bem como para despertar o interesse dos alunos, como sites com vídeos históricos e de coreografias. Outro professor afirmou que sempre elabora um projeto, mas não entrou em detalhes. Dois docentes afirmaram que não planejam as aulas e um afirmou que o planejamento é realizado com a equipe da área, mas não deu mais informações. 

Pensando nas problemáticas que nos são apresentadas em nosso dia-a-dia, o planejamento se torna essencial. Portanto, se em nossa rotina diária de vida o planejamento é importante, na educação não é diferente. Todavia, este vem sendo usado de maneira errada ou incompleta, se reduzindo ao preenchimento de formulários padronizados como forma de cumprimento de normas escolares (SCHEWTSCHIK, 2017).

Para Schewtschik (2017), quando o planejamento não é utilizado no contexto escolar como um recurso para garantir a aprendizagem nas aulas, este acaba se tornando um mecanismo de ativismo didático, falho para a aprendizagem. Assim, se o educador escolhe atividades para trabalhar em suas aulas, sem levar em consideração quais serão os objetivos a serem alcançados nelas, e como avaliará se estes foram alcançados após o seu fim, acaba por desvincular o ensinar do aprender. 

Concluímos, portanto, que não houve planejamento por partes dos professores participantes da pesquisa, pois conforme Schewtschik (2017) “[...] não podemos permitir que o planejamento seja concebido como uma simples coletânea de atividades desvinculadas e sem objetivos bem definidos”.

Em seguida, os docentes foram indagados sobre os conteúdos de Dança que desenvolvem em suas aulas. Apareceram, em ordem de frequência nas respostas: Ritmo (3), História da Dança (3), Elementos da Dança, de maneira geral ou especificada (3), Expressão Corporal (1), Flexibilidade (1), Equilíbrio (1), Coordenação Motora (1). 

De acordo com o Currículo de Dança do Estado do Espírito Santo (2018) para o Ensino Médio, o professor de Educação Física deve trabalhar a Dança como expressão e manifestação cultural, as Danças Folclóricas e Regionais, o ritmo como organização expressiva do movimento, os principais passos e movimentos e sequências coreográficas (ESPÍRITO SANTO, 2018). Foi possível perceber, com base nas respostas da pesquisa, que poucos professores trabalham os conteúdos abordados no currículo do Estado, sendo que as Danças Folclóricas e Regionais foram as mais citadas juntamente com o ritmo e a história da Dança. Entretanto, na maioria das vezes, os conteúdos se resumem à dimensão procedimental ou conceitual do conteúdo. 

Em quatro respostas tinha a especificação das manifestações trabalhadas, repetindo a questão cinco, como: Danças Circulares, Regionais, Juninas, Folclóricas, Clássica e Hip Hop. Não foram contempladas todas as dimensões de conteúdos. A dimensão atitudinal do conteúdo não apareceu em nenhuma resposta, enquanto que a conceitual apareceu algumas vezes. Entretanto, a dimensão procedimental foi a mais citada.

Na questão de número oito, foi solicitado aos professores que descrevessem como ensinam os conteúdos citados. A respeito da metodologia de ensino e aprendizagem, apareceram nas respostas: 1. aulas teóricas, expositivas dialogadas (1) - nesse caso sobre a dimensão conceitual do conteúdo-, com recurso de vídeos (1), e/ou com trabalhos de pesquisa e apresentação para a turma (1), com a justificativa da importância da aquisição do conhecimento por parte do aluno; 2. aulas práticas (3), onde os alunos são divididos em grupos e eles mesmo criam as coreografias para apresentarem para o restante da turma ou até em eventos escolares, também com a justificativa de aproveitamento da vivência dos alunos e do protagonismo na aquisição do conhecimento. Um dos professores não respondeu à questão, mesmo alegando ter especialização. 

Percebemos que houve um discurso comum pautado nas metodologias do Aprender a Aprender, cuja centralidade do processo educativo é transferida do professor, detentor do conhecimento, para o aluno. Existe também a possibilidade de utilização dessa justificativa para a falta de conhecimento em torno do tema, tendo em vista as respostas anteriores. 

Entretanto, existem muitos autores que analisam criticamente essas metodologias (SCARPATO, 2001; GARIBA; FRANZONI, 2007). Os autores que discutem as propostas metodológicas deste conteúdo da Educação Física recomendam que a sua aplicação ocorra de forma progressiva, partindo do conhecimento que os alunos já possuem, aprimorando-o. Assim, é preciso que se busquem formas de trabalhar no aluno a livre expressão, por meio da criatividade, utilizando a Dança como uma linguagem corporal capaz de transformar e não de reproduzir. Portanto, a Dança no contexto educacional precisa alcançar todas as dimensões humanas, de forma que supere o modelo padronizado de repetição de movimentos.

Quando questionados sobre a utilização da Dança nos períodos festivos da escola, todos os seis professores responderam positivamente. Em seguida, sobre como se dá o processo de composição coreográfica, todos os professores e professoras responderam, corroborando as respostas sobre metodologia de ensino da Dança, que os alunos constroem as coreografias que são apresentadas.  
Os detalhes sobre esse processo são: pesquisa, roda de conversa sobre os conhecimentos pesquisados, troca de experiências em danças distintas, em seguida os estudantes com mais afinidade comandam a atividade, ensaiam e depois apresentam. O professor ou professora intervém quando consideram necessário (na escolha da música, por exemplo). Mais uma vez, um deles justifica falando sobre a importância do protagonismo estudantil nesse processo. Outros dois educadores relatam que os ensaios ocorrem nos horários de planejamento, entendendo assim – pressupomos – que consideram uma atividade extracurricular ou que nem todos os alunos são integrados para a atividade. Outro professor ressalta que não há cobrança técnica, até porque o próprio não possui esse domínio. A escola, nesse caso, pouco contribui para além da troca de experiências que ocorre entre os alunos, e a coreografia, provavelmente, é ensinada de forma mecânica e reprodutivista. Um aluno faz os passos e gestos e todos reproduzem e ensaiam até aprenderem a sequência. 

Quando questionados se encontram dificuldades na aplicação do conteúdo Dança, apenas um professor relatou que não. As dificuldades listadas foram: frequência e duração reduzida das aulas de Educação Física; baixa participação dos alunos com relação a este conteúdo (por falta de interesse, por preconceito de gênero ou religião); espaço inadequado para as práticas de Dança; e falta de formação e capacitação no trato com esse conhecimento. Pode-se perceber que são as mesmas dificuldades dos professores que alegaram não incluir a Dança em suas aulas. 

As estratégias para tentar superar as dificuldades foram aleatórias, nem todas tinham relação com as dificuldades que foram levantadas. Aparecem ideias para superar a dificuldade de aprendizagem, como utilizar música com tempo moderado, passos básicos e divisão da coreografia por grupos. 

A contextualização da Dança, a utilização de ritmos que os alunos já conhecem e de recursos tecnológicos para a sensibilização, bem como a busca pelo reconhecimento dos talentos de cada um, também aparecem como estratégias para a superação das dificuldades. Mais uma vez o protagonismo tomando espaço. Um dos professores não respondeu, podendo ser porque este não busca superar as dificuldades. 

As capacitações, os cursos, não entraram como alternativa para solucionar as dificuldades, tendo em vista que foi a maior alegação dos professores. Foi ressaltado que tentou-se superar apenas as dificuldades, relacionando as mesmas aos alunos e alunas.
Não foi possível inferir que os professores capacitados e especializados foram os que tiveram as melhores práticas, pois não consideramos que houve melhores práticas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na pesquisa, foi possível inferir que não se ensina Dança nas aulas de Educação Física das escolas estaduais de ensino médio da cidade de Serra (ES), mas abre-se espaço, às vezes, para que ela aconteça. Não se ensina a Dança em todas as suas dimensões, sendo que na maior parte das vezes, esta só é abordada de forma prática ou teórica. A dimensão atitudinal é pouco ou nada contemplada. 

Existem algumas iniciativas, tentativas e experiências com a Dança, mesmo que limitadas, que consideramos como importantes. Entretanto, é necessário trabalhá-las mais amplamente e refletir sobre elas, de modo a contribuir com a melhoria dessas práticas.

Os dados apresentados mostram de que maneira o conteúdo Dança está disposto pelos professores de Educação Física nas escolas de ensino médio da Serra (ES). A partir da análise das informações adquiridas, foi detectado que o conteúdo Dança está sendo omisso, devido a algumas problemáticas. Constatou-se que a aplicação deste conteúdo esteve mais presente em grupos de professores que se sentiram confiantes em sua aplicação (o que inclui a formação continuada em alguns casos) e/ou tiveram vivências pessoais anteriores, todavia, sendo ignorado por outros educadores que afirmaram sentirem-se incapazes de trabalhar com tal conteúdo. 

Observamos que existem dificuldades por parte dos professores em elaborar uma estratégia para o ensino da Dança, sendo que estes relataram como desafios a serem superados: rejeição por parte dos alunos, falta de interesse dos mesmos, impedimento imposto pelas religiões, falta de aceitação por parte dos pais, etc. Outra variante é a restrição da Dança apenas em sua dimensão procedimental e conceitual, enfatizando muitas vezes as Danças de Salão e/ou midiáticas. Com isso, são deixadas de fora as danças culturais do Brasil e da própria região, e o trabalho deste conteúdo na dimensão atitudinal. 

 Desta forma, podemos perceber que os professores que trabalham com a Dança, em sua maioria, possuem especialização, o que sugere certo nível de segurança para o ensino deste conteúdo em suas aulas, mesmo que às vezes de maneira superficial. Isso nos mostra que uma estratégia para ampliação das capacidades do docente da rede estadual no trato deste conteúdo pode ser a busca pelo conhecimento científico, atrelado com as vivências práticas.

Portanto, há a necessidade de que os professores realizem cursos de especialização para que possam compreender os elementos básicos que são atribuídos em quaisquer tipos de danças, e consequentemente proporcionar uma maior segurança para o seu trabalho docente, exigindo menos das condições técnicas e de perfeição dos movimentos. 

Acreditamos que a criação de cursos voltados para a capacitação em Dança pelo governo do Estado seja uma excelente estratégia para apresentar aos docentes ferramentas para que possam mudar o contexto atual de trabalho com este conteúdo. Nestes cursos, os professores poderiam: aprender sobre as Danças Regionais locais e por sua vez levá-las para as aulas (podendo valorizar a história e a cultura popular da comunidade, dando sentido ao movimento e identidade aos alunos); vivenciar as variedades de danças para que tenham experiências e assim possam estar confortáveis para que realizem os movimentos básicos e consigam ensiná-los; problematizar as questões sociais que envolvem o conteúdo a fim de criar discussões voltadas à sociedade contemporânea e inseri-las durante suas aulas; e por fim, criar progressões do conteúdo para que possam distribuir metodologicamente durante as aulas, podendo assim ensinar de fato a Dança contemplando todas as dimensões do corpo.
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